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dida em que hoje se 
encontra em Portu 
Rai, o que me a 
Basta é que 0.7 

continue a. ch 
Luiz de Camões 
a todos que perdi 
miindo! O 
pel. po 

de assusta é que se 
Haja cometido e que 


olhos, 
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cia do Re 
zende, para agora 
um, povo inteiro au 
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O OCCIDENTE 


conferencia do sr. Lopes Vira, descrevendo à 
figura moral do pocia quinhentista, na obra do 
ad teatro, o deu capo «0 male inventivo 
dos genios português, na frase da ar. D. Caro- 
fina Slicaeles de Vasconcelos» 

À sociedade portuense acolheu com entusas- 
mo o conferente, asim como os arsias que a. 
trpriaam a obras de Mest Gi, como ho eu 
tengo Me chamavam, 

Plimorosamente reitaram os actores Augusto 

Rosa e Ferreira da Silva o dialogo entre o Vilão 
é Frei Paço, Este dialogo mereces os aplausos 
“a nsistenéi, e o sr, Lopes Vira conintos 
sertando sobe Gi Vicente cristão, embora e 
gmatisando as pompas romanas que não se con. 
formavam com a poreza e simplicidade dese ideal 
religioso, Ocuparse do duro da Lusitania, fra 
mto de Toi ndo é Ninguem, estão ao 
teto pel aecido D. Jdo da Camata 

Os versos da Exortação à guerra contra os 
mouros de Aamor, que Chaby ndmiravelmente 
recita é é apláudido, 

O ar, Lopes Vitira termina a sua conferencia 
com os seguintes periodos, que a cronica perilha, 
com todo o aplauso das ass convicções? 
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E toi, 
Ou aplausos que cobiram as palavras do coa. 
none pe pa 
o Teto db Sri Vitanino, er que Adela 
A Oranios istagretoa Go 6 Beato oa Ta 
recoibido, "O “prato do Alanis: Para ie 
gusto Rosa, Chaby, Alexandre de Azevedo e Hen- 
que Ave, que grama representar 
do o Mundo e ninitem tação Brasão oa 
recitou a Partida da armada dos Lusiadas; Au- 
gusto Rosa que leu o episodio de Jnês de Gare 
deli Abranches o) meclogo a Pás 

fermigando o verão pelo Auta da Broa 
no, adaptação e prologo de Lopes Vi 
ao cspeciaent o 

a du ao 

“lo Serão Vicentino segalars no dia segalato 
vu Mont Vctia eamamemos ha sem 
em cana do grande escupto:Tejecira Lopes, na 
vivenda artistica, em Gala, que é ao mesrão er 
dm mise de ato, reunia poe tn lo capo 
do ara, todo entrego à du are que elo ama 
eéindo & gs souhios 

O feenario não pódia sor melhor, nem mais 
apropriado, em quê 08 anita do Republica ves 
Peiram à representação do Si da” Basie” 

"Tudo naquela. casa te tcomiodava desta, es 
pecinimente quando Adela Abrace res 
Emonologo dá. Vaqueiro, nA alcova de "Pleera 
Lopo, Soda se Vá ve fo as cla do 
seia 6 da camara da rainha, quando GI Vicente 
Alea pan TAS 

TE aim se evocarat fésas da Renascença é 
resugia com todo o bile o poeta items, 
eo Ena ar a 
português, influindo não pouco no teatro es; 
Ei qu mais tado de Pe e Sonia 
Téc o dani comedlogto da tee fan, 
Sp poaso pabii FRROR Ee e 
EU GU Viena semipd aa tecido re re 
qei O Vicent, teca ecl cuco, Faro 

e 
E Assim tem vegetado este povo, ignorante da 


ionado pelos espec 


sua. historia, descrente de si proprio, sem um 
ideal que o estimule, sem saber para onde cami 
nha, qual o seu futuro, 

Neste infatigavel trabalho mundial em que to- 
dos os povos avançam, ele estaciona aturdido 
sem ter em que se firmar. 

Quanta energia é precisa aos poucos que ten- 
tam levantarse deste meio apatico em que o 
resto jaz? 

À cronica vae longa e aínda tem de registrar 
uma visita ilustre, que passou em Lisboa quasi 
com a rapides do meteoro. 

Referesse à vista de um luminar da ciencia, ao 
denemerito inventor da telegrafia sem fios, 6; 
herme Marconi 

O ilustre cientista, passou nesta capita, vindo 
ds Madrid, onde eve ta recepção emtusatica 
= foi agraciado pelo chefe do Estado com a ram 
Cr df Afonso $i 

Tm Lisboa apenãs se demorou dis dias em- 
pregados em percorrer alguns pontos mais boni 
do da cidade e vêr eus monumentos. 

Foi convidado para um almoço na legação 
glêsa, & recebido por sua exa o Presidente da 
Republica no palacio de Belem, assistindo á re- 
cepção representantes do corpo diplomatico, mi- 
nisterio e varios professores de ensino superior, 
e servido um chá, no jardim que deita sua vista. 
sobre 0 Tejo, que o ilustre visitante muito apre- 
ciou, porventura, como o que de mais grandioso 
seus. olhos poderam admirar neste extremo oci- 
dental da Peninsula. 

Na Sociedade de Geografia foi recebido á noite, 
em sessão celebrada em sua honra. 

À “sta sessão presidiu o chefe do Estado, as- 
sistindo quasi todos os presidentes e membros 
das diferentes secções, com numerosa concor- 
rencia de socios e suas familias, em que as se- 
nhoras abrilhantavam a festa com a sua presença. 

Marconi tomou logar & di 
Presidente da Republica, tendo 
sr. marquês Paolucci di Calboli, mi 
dia, 

O sr. dr. Bernardino Machado, em nome da 
Sociedade de Geografia de que é presidente, sau- 
dou Marconi e nele a Italia, de que é filho, O 
inventor da telegrafia sem fios é tambem saúda- 
do pelo sr. Almeida d'Eça, que termina o seu 
discúrso propondo para que seja eleito socio de 
merito Guilerme Marconi, o que a assembleia. 
aprova numa entusiastica aclamação. 

O ar. dr, Almeida Lima discursa em nome da 
ciencia portuguêsa prestando sua homenagem 
maior celebridade cientifica da atualidade, e mos- 
tra o grande alcance dos trabalhos de Niarconi, 

je todo o mundo e 
“16 ar. Hipacio de Brion, em nome do Instituto 


de Socorros a Naufragos, lê uma mensagem di- 
rigida a Marconi, exaltando a grande obra hu- 
manitaria do seu maravilhoso invento, O Insti- 


tuto de Socorros a Nafragos honrase em insere. 
ver, o nome de Guilherme Marconi entre 08 seus 
socios de merito e em lhe conferir a medalha do 
mesmo Instituto, 

Por fim. Marconi agradece a todos os orado- 
res é á assembleia as saudações que lhe acabi 
vam de dirigir, e explica, em breves palavras, 09. 
trabalhos por que chegou á realisação do seu 
invento, rbalhos em que continua proscguindo. 

im iva a Marconi, levantado pelos. dr. Ber 
nardino Machado e correspondido por toda a 
assembleia, foi o fecho desta sessão festiva em 
homenagem ao ilustre cientista, honra da Italia 
e de todo o mundo a quem Marconi pertence 
como bemfeitor da humanidade, 

Guilherme Marconi é ainda novo, pois nasceu 
a as de abril de 1874, em Bolonha. Ainda estu- 
dante, dedicou-se a resolver o problema da tele- 
grafia” sem fios, que preocupava 0s sabios desde 
o descobrimento da telegrafia elétrica. 

Aproveitar todas as energias elétricas era o 
“sonho constante de Bauti, Vaisenat, Ferris, Bou- 
janger, Dell Rigia e Brocca, em resultado apre. 
gave como Edison tambesh não alcançou com 

O sabio rumo Naskevick Jodko, fez depois. 
estudos, tambem sem resultado, até que, em 
1888, Hertz fez novas experiencias no sentido de 
verificar a propagação das ondas eletro magneti 
cas, segundo à teoria de Maxvell. Nos mesmos. 
estudos seguiram Lodge e Brandy, secundando 
Gsses estudos o sabio, Popofl, russo, que parecia 
resolver o problema. 

Os estudos, porém, de Marconi avançavam e, 
em 1895, o joven estudante, tornava publico o 
Seu invento, essa verdadeira maravilha da tele- 
raia sem fios a que o mundo já tantos bene 

Não se encerrará esta cronica sem registrar a 
vinda à Lisboa do ilestre diplomata. japonês 


sr, Minoxi Arakaira, ministro do Japão em Es- 
pánha e Portugal. 

Sua ex.º foi recebido no palacio de Belem pelo 
Presidente da Republica, para a entrega das cre- 
denciaes do seu país junto do governo português. 


MiNoZt ARAKAIRA, ENVIADO EXTRAONDINANIO 
E MINISTRO 
rLENPoTENcIAnIO DO Javão, 1M LisnoA 


Em extremo cordines as relações dos dois paf- 
ses, o digno ministro fez sentir no seu discurso 
quanto o seu governo e ele se empenhavan em 
manter essas relações de bom entendimento, 

Sua exa o Presidente da Republica, respon- 
dendo ao discurso do sr. Arakaira, manifestou. 
quanto eram agradaveis a Portugal aquelas boas 
relações, assegurando ao ilustre diplomata que. 
«No desempenho da honrosa missão que vos foi 
confiada podeis contar, senhor ministro, com o. 
meu leal concurso e o do governo português 

O sr. Arakaira vem tambem encarregado pelo 
seu governo de, concertar um tratado do comer- 
cio entre os doía países, para o que já tem reali- 
sado varias conferencias com o sr. ministro dos. 


Caetano Aumento. 


A Festa escolar no Instituto Torre € Espada 


Esteve em festa o famoso convento de Od 
velas, fundação de El-Rei D. Diniz que o 

dou edificar, em cumprimento de um voto, nos 
anos de 1294. 

Celebre por acontecimentos tristes que ali se 
deram, como foi o da morte da rainha D. Filipa 
de Lencastre, mulher de D, João 1, que áquele 
convento se acolheu, fugindo da peste que às: 
solava Lisboa, em 1415, e nele faleceu daquela 
epidemia, tambem ali veiu à morrer à infanta 

ipa, filha do infante D. Pedro, o da Alfar- 
robeira, a qual se recolheu áquele convento, mas 
sem professar, tendo 12 anos de idade, onde fa- 
Jeceu com sy ànos, em 1497, lhe fizeram um tu. 
mulo, que ainda existe, Celebre diamos, por es: 
tes acontecimentos tristes, não é menos celebre 


O OCCIDENTE 


us 


Pela historia de amores, que a ele está ligada, do 
magaifico rei D. João V com Madre Paula, à for- 
mosa dama que tanto enlevou aquele monarca, o 
que fez criar ao Convento de Odivelas tantas ou 
iras lendas amorosas de suas freiras, em geral da. 
Nr da sociedade de então, e que atraiam seus. 
apaixonados, a. outeiro de poetas como Bocage, 
Seabra, Tolentino e outros, dos Marialvas, à 
ue às belas feeinhas ofereciam delicioso O. 
ces de marmelada em recompensa dos poetas 
iglosarem os motes que elas lhes propunham das 
Grades da sua clausura, 

Ainda Já vimos as grades dessa clausura como 
inda Já se vêm às janelas dos aposentos da ce- 
lebre Madre. Paula, reproducidas numa das gr 
vuras que acompanha estas linhas. Os aposentos 
eram luxuosos em decorações e mobiliaio, tanto 
quanto se póde imaginar, pela paixão do fausto. 
& grandeza, que dominava D. João V, para mais. 
loucamente enamorado da sui feirinha. 

O mosteiro de Odivelas teve em D. João V o 
seu maior protétor, pois o acrescentou com no- 
vas edifcaçõs, aumentando lhe os dormirios e 
outras dependencias, com o que muito se alargou 
à comunidade, chegando à compôrae de duzen- 
tas é sessenta. freiras. Chegou o, mosteiro ao 
apogeu do brilho por suas festas religiosas e po « 
pulares, que se celebravam cm determinados dias. 
“lo ano, é nas cleições das abadessas, quer na 
inreja, quer no terreiro, onde o povo danisava tres. 
e mais dias, e do convento lhe eram distribuidos 
dôces à farta licores, com que todos folgavam, 
ganhando as freiras” grande. popularidade ao 
mesmo. tempo que jam, adquiindo liberdades, 
Como nenhumas outras disfrutavam no país. 


oceder a reparações de que 9 edificio preci- 
va, Para sustar à rina produsida darant tes 

seculos, 
ndo 


falecida por 188: 
apenas havia 86 mais uma freira, fez vi 
convento que, pela lei de 1834, passou para a 
posse do Estado 

Poucos anos depois pensou.se em dar aplicação 
a este mosteiro, para o que nele se iniciaram 
pdes obras, que modificaram muito a divisão 


nterna do ue so destinou a casa de edu- 
cação para meninas, como de facto sucedeu, 
criando-se ali o Instituto D. Afonso — o ultimo. 
infante de Portugal — para internato e educação 


das ilhas dos oliciaes do exercito e da marinha, 
ojos pas fnecessom em serviço 
Cora a queda dk monarquia pas 
tuto a denominar-se da Torre é Espada, confor- 
me a Ordem Militar deste nome. 
Depois da implantação da Republica, foi no 
o 9 do Corte que ali ae real ap 
est escolar, com à comparencia do Chefe 
; dos ministros da guerra e do interior, 
coronel Julio Cortez, diretor do Instituto; 
aos Moraca. Sarmento é Garção corona 
rofessores do Tn 


deite | regente D. Guilhermina Couto, etc. 

À exposição de trabalhos das educandas pren- 
deu muito a atenção dos visitantes, pela beleza 
daé obras que apresentava. 

No antigo refeitorio, hoje destinado a sala de 
festas, houve. concerto em que as educandas de- 
tam provas do aproveitamento de seus estudos de. 
música, assino como a representação da comedia. 
ffancêsa, Pierrot, desempenhada com muita dis 
tinção pelas meninas Maria Lansol Nunes, do 
2+ ano dos liceus; Alice Carmo, do 2.º ano 
curso de comercio ; Bernardina Neves, do 2.º ano 
do curso de perceptora; Silvina de Moraes, do 
ano do curso ds liceus; Maria Amelia into, 
ano do curso de perceptora ; Sofia Higgs, 
do + ano do curão dos icons Julia Passalaqus, 
do 24 ano do mesmo curso; e Julia Gonçalves, 
do 2.0 grau de instrução primari E 

Entre os numeros do programa que constitui 

festa escolar, não podemos deixar de mais. 
especialmente nos referirmos ao da dissertação, 
sobre a Musica Portuguesa na Edade Média, do 
rofessor ar. À Alves, recitada pela menina Álice 
aveira Martins, do 2.º ano do curso de perce- 
prora, ç 

O assunto, sempre interessante, veiu inteira 
mente a proposito naquele logar, em que a poe- 
sia 6 a música populares tiveram Sua epoca. 

Alguns trechos dessa dissertação devem ser l- 
dos com prazer é proveito instrutivo de todo o 
cabimento nesta revista. 


pia 
a imerrogra É a masa portopis dia 
da espaniola? Aº pergunta responde muito cla- 
amena sta Confeta de Procaça-a Vela no 
Seg preciso livro Ox mostos poetas — melodias 
Poreiguêsas: «Os resultados acientfcos a que 
Ehcgifam os nossos Investigadores provam que 
existe de facto uma raça luitana, que se destaca 
da iberca e é incontumndivl com ela, dando-nos 
Assim a certeta da nossa autonomia; deve haver 
tambem tina musica nacional com tonalidade ca- 
raia, cod se revele a profunda expresão 
lima portugutsa» 

O sentimento das nossas melodias populares 
de uma simplicidade, que não vem da pobresa 
da inspiração mas dá aúa remota origem, desta 
ca se por completo das canções espanholas ch 
de imelismos e de ritmos variados... 

O nosso cancioneiro é um flo precioso, que 
ainda tão. (oi explorado & é de al que se ha de 
atrai a tonalidade da nossa musica segundo o 
Processo empregado na Alemanha por Weber, 
Gado e Gricg na Scandinavi 7 

“Saio, ta bitoria da música alema di mai: 
«o paro porta e um grande numero 
cb Rsdisdendo de grande antiguidade; são 
sand e as” modinhas. Em nada se pa 
Fecem com as de outras nações; a modelação é 
Absolutamente original, É para sentir que os com 
Positores portugutses abandonem o calo da sua 
Básica nácional para adoptarem a maneira ita- 
Tiaga. 

Não ha duvida de que a nossa musica popular 
é profunda incontuivemente career, 
madional, Não pereamos à esperança de que ela 
Aioeeterá ainda um dia Victor Hóssia, Gyiaco 
Cardoso, Guilherme Ribeiro, Thomas Borba, 0 
diicado compositor da aoleirinha, Rosa Brames, 
Os morangos; não ha duvida de que estes má 
mg So Jd alguem que trabalhou e trabalha 

jo rexurgimento da música portugu 
Pinda Festa nomes, não devemos esquecer o 
da condessa de Procnca-a- Velha, que bo nosso 
meio ati representará o mesmo papel, que 

esento no seclo xi à marquês de Álr- 
na à decantada Aleipe. 


Na tradição poetica popular encontra se a se 
point quadra que faz remontar os lindos canta. 
Beto stbrenanural mitologico ou cristão: 


Esta noite á meia noite 

Ouvi um lindo cantar | 

Jelgaa que era dos Anjos, 
ra à sereia no mar 


“A músicas liturgicas é provavel que sejam de 
origem mosarabe, por terem sido Colecionadas 
sacra, onde, do di Hercalano, fot o ce: 
tro das povoações mosaral E 

“rato as, canções relacionadas com a liturgia 
comaas dânças de terreiro, ainda hoje são can- 
ads ao som do ad ço 

Segundo diz Soriano Fuentes, na Historia da 
mo end, anos iam um rade 
Culto pela musica e pela dança. 

“Toda as festas publicas ou domestica, eram 
celebradas com mutcas caracteristicas. 

Avaaçavam para os combates dançando e can- 
ido eonquiados pel cultivarã 

enido conqui os romanos, culivaram 

a arte com tal esmero que Liaboa, no tempo de 
Setasio, foi centro da aciencia e da musica. 

O con de Braga no sect v osbipos e 
comendaram o canto nas igrejas. 

Es provado que os leitános já conheciam a 
harmonha antes da iavasão arabe. 

“fama da musica e da damsa da peninsula foi 


que, sendo necessario 
a de generos alimen- 


número de mais de 
pedido da nobreza. 


bes, com o seu domínio de tolerancia, 
exerceram uma profunda modificação nos costu- 
mes dos povos ares. 

do lado do templo cristão elevou-se a sua mes- 


quita, e não raro mouros e cristãos faziam alian- 
cas, Chegando D, Afonso Henriques à servir-so 
destes alves. 
As festas de 5, João eram comuns aos dois po- 
SOTO etá provado historicamente pela traz 
que ainda conserva à seguinte quadra cam, 
tadana Beira Bai ATA 


Que festas fazem os mouros. 
Na manhã de S, João? 
Correm touros e cavalos 
Com canas verdes na mão. 


A cana verde é uma alusão ás corridas de ca- 
valos, de que ha ainda uma sobrevivencia em. 
Monforte da Beira. 


dadeiras escolas de poesia e musica. Às Serra 
lhas e Cantares de amigo, de D Diniz têm ver. 
dadeira inspiração popular.» 
osfssim, à idade Média é na Peninsla uma 
fonte perene de muitas « variadas canções, parte 
das quaes chegaram até nós cheias de vida, de 
raça é de sentimento. 

+No seculo xvia celebre mistica espanhola, Te 
reta de Jesus, recomendava ás freiras que se re. 
siavam da comunidade, que ão 5 caquecesem 

andeiretas « das castanholas, para em cer 

tos dias festivos dançarem nos clatros 


ão, foram cantadas pelas. 
arias canções, como a Serranilha de 
musica da sr.* Condessa de Proença-a- 
Velha, assim como versos de Gil Vicente extraf 


le Afonso Lopes Vieira, mu- 
sica de Tomas Borba, ete, 

Terminou a festa pelo Orfeon das educandas 
numa saudação á bandeira” da Republica, en- 
toando por fim o Hino do Tastituto. 


morangos, versos 


%* 


Os novos reis da Dinamarca 


Nos países monarquicos o rei nunca morte, 
por iso que se diz: sei morto rei postos. 

“Assim, em Copenhague, mal se soube ter falo. 
cido Frederico VIIL (0): foi proclamado rei o 
principe herdeiro Cristiano, o decimo deste nome 
e neina na Dinamarca, 

Cano Caros Frederico Albeto Alexandre 

md à 3 do 
agosto de 1870, filho do rei Criniano Fredêrico 
Cluilherme Carlos, agora falecido, Em 26 de abri 
de 1898 casou cor a duquêsa Alexandrina Agos- 
tinha, filha do granduque Frederico Francisco 
Tt de Meckdembourg-Selerio, nascida a s4 de 
dezembro de 1879. 

Deste Casamento nasceram dia lhos prin 
cipe Cristiano Frederico que conta agora 13 anos 
a'é o herdeiro do trono e o principe Crin 
que nasceu em 1901. 

À casa reinante na Dinamarca é aparentada 
com os principaes soberanos da, Europa, sendo 
o rei Critiano X sobrinho da rainha Alexandra, 
viuva de Eduardo VIT de Inglaterra, 

O rei Cristiano X, que ocupava no exercito o 
posto de. general em “chefe, oi um estudante 
Tnuito distinto e, educado para um dia suceder a 
seu pae no trono da Dinamarca, foi este 0 neu 
melhor educador asim como se avô, de quem 
r conselhos e melhores exemples de 
rei constitucional, a 

O Povo dinamarquês saudou com entusiasmo 
o seu novo soberano, confiando que ele será o 
continuador da obra” política de seu pae w avó, 
que tem assegurado a paz á Dinamarc. 


a % mae 
O Palacio do Alfeite para uma Escola Libéral 


Apareceram em alguns jornaes notícias ácerca 
da proposta de compra ao Estado do palacio do. 
Alfeite, por um grupo de cidadãos libertes de 
que fazem parte os srs. Tomar da Fonseca, de-. 
Putado e diretor das escolas normaes, Fi 


0) Vide n.º 203 do Oceapesre de 30 do corrente, 


O OCCIDENTE 


A Festa Escolar no Instituto Torre e Espada 


O Arrigo nertrrono DO CONVENTO DE ODIVELAS, MOJE SALA DAS FESTAS DO InsriTuTO Tonnk é EsrADA 


Francisco Gran- ao seu compi nheito de armas, o condesta 
vel D, Nuno Alvares Pereira. 


em que sobre este 
assuni los têm tido varias 
conferencias com o sr, ministro do fomen. 

“de cem contos por esta 


do por um 
propriedade, uma das mais 

que pertencia á corda desde 

y Fafonso Henriques con 


no Alvares Pereira 
dl Negro, aquela propri 

ae povia da ou 

que, em 48 de julho 
a utros bens q 


de P 
doouia então aos inglêses, que o ajudar 
incho 1 fez passar esta propriedade. 
avaleiros da Ordem de S. Tiago, 


qu 
poráda nos bei 

a ordem as vilas de Almodovar e 
que, é 03 castelos de Monchique e AI 


ssamese mais de dais seculos 
a propeledade do Alfeite sofreu 
ernando, 1 incluiu a Penha nos ó 
ens com que dotou sua mulh 
nor “Teles, a qual, depois da m 
rido, os doou no celebre judeu 
gro, almox; 

te judeu, seguindo o partido da rai- 

mpanh 


ea incorporou na 
elnado de D. Joko V, 


de 
facto David Negro foi declara- 
do traidor 4 patria e sequestrado-lhes todos. | 
os seus bens, bens do 1 jo com mais proprieda- 

D. João 1, ainda regente, doou a Penha Os arosextos que Foram DA cettnar Maone PAULA. des que lhes juntou, e D. Miguel, no 1.º de 


AS EDUCANDAS QUE TOMARAM PARTE NA 
DOS SRS, MINISTRO DA GUERRA E DO Ierk 


esexração «Duas Rosass po sn. Enancisco Sisas— O Cuere Do EsTADO ACOMPANHADO 
(OR, RECÉSIDOS NO ÍNSTITUUO TORNE E ESPADA, PELA DIRECÇÃO, REGENTE E PROFESSORES. 
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Annenones bt Ovar — LAvADEIRAS NO HO 


SN (Clichê da “Mala da Europa” 


O OCCIDENTE 


julho de 1833, arrematou a quinta da Piedade, 
que se ligava! com as do Albeite, e que depois 
passou À posse de Pompeu Dias' Torres, nego- 
diam, em Lisboa que Por sua ver à vet ão 
imaeico, Antonio José Gomes, sendo hoje dos 
seus herdeiro, 

À propriedade do Alfeite, com os seus palacio, 
compõese do Outeiro, Quintinha, Antelmo, € 
Tomba, pertencendo.lhe tambem a vinha do Pa 
gador, à Lagoa de Albufeira, os pinhaes de Cor- 
foios é do Cabral, os moinhos do Galvão, Passa- 
Kem, Capitão e Torre, 

E 851 debate na Camara dos Pares a 

questão do arrendamento da. propriedade 
Ai no conde de Tomar "Conta Cabral--en- 
tão presidente do conselho. 

Esse arrendamento. era por 99 anos e por 
assoofooo réis anuaes, À quinta do Alfeite era 
náquele tempo um onus para a casa real, bem 
ão “contrario: do que hoje. acontece, pois sá a 
venda da areia extrida dos seus arelacs para as 
construções de Lisboa. e seu termo, constitue 
tim, rendimento importantissimo. À questão à 
este respeito ventilada na camara alta foi das 

ais excandalosas, entre Os partidarios de Costa 
Cabral e os adversaros À frente dos quaes se 
encontrava 'o marechal Saldanha. À ultima nes. 
são em que este assunto foi debatido e cm que 
o conde de “Tomar pronunciou o seu ultimo dis- 
Curso. parlamentar, tomando a propria, defesa, 
renlzowse em 22/de março de 1851. O pari 
mento fot encerrado e poucos das depois ici 
va o duque de Saldanha o movimento revolucio- 
navio conhecido pela Regeneração, que impor. 
tou a queda do governo, de Cost Cabral'e à 
sto de enilar para o estrangeiro 

“Em 1857 D. Pedro V fez grandes melhoramen- 
tos Da. quinta do Alfeite, & mandou construir 
novo palheio mais elegante e confortavel do que 
o antigo, que cabira em ruinas, aum como no 
Alo, petensa da mesma propriedade, que 
oi restaurada 


Nos ultimos tempos, o palacio do Alfeite era 
utilsado pelo sr. infante D. Afonso e pela ra 
sra D, Amelia, que all ja passar alguns dias, no 


À Proposta que aparece agora para À compra 
desta! propriedade, não deixa de fazer lembrar a 
aque em 1851, 0 Conde de Tomar tentou para 0 
deu arrendamento, por 2:5008000 réi, talvez me- 
nos da quarta parte do rendimento só da a 
aque de al se exirae anualmente, 


me 
Sé de Listoa 


(Continuado do numero antecedente) 


Para se. poder avaliar a intima satisfação que 
Augusto Fuschini tinha, sentindo-se viver dentro 
deste trabalho — sa minha Sé», assim lhe cha- 
ER RD mo 
dee dava ando vmar da 

ES ro po pen 
Ma deter de odeio ada E 
aa 

Com esta phrase, deveras elucidativa, termina- 
mov pega oc sro ator e ro 
Tea a Sá o Lied Ei Per aan 
nos sa aa 
lavras ácerca de Augusto Fuschini, sentindo não 
podermos traçar O panegyrico completo d'este 
ee porre 


Nasceu Augusto Maria Fuschini em Lisboa, a 
a de agosto de 1846. Aos 19 annos de edade, foi 
para Coimbra completar os preparatorios enceta 
dos em Lisboa, matriculando-se em seguida na 
Universidade, no primeiro anno de mathematica 
eno primeiro de philosonhia. 

o hematia, obtove a melhor lasifcação 
(partido); e em philosophia, foi premiado, rece- 
bendo ao fim do quarta anno o grau de bacharel 
nfaqueilas faculdades, 

Em Coimbra, pertenceu a uma geração de ho- 
mens. notaveis nas sciencias e nas letras, que 
mito honram a patria que lhes (oi berço. 

Por essa epocha (1868), um grupo de academi- 
cos fundou em Coimbra um Carino, pois assim se 
denominou o novo centro acadentico, para ahi 
realizarem conferencias sobre varios ramos dos. 
conhecimentos humanos, D'esse grupo fasia parte 
Augusto Fuschini, que, com os seus collegas, 
tornou celebres as noites do Casino, pela maneira 
como eram tratados os assumptos, objecto das. 
conferencias. 


Habiltado com o grau de bacharel nas duas 
faculdades, matbematica e philosophia, volta a 
Lisboa, é em 1871, contando 25 annos de edad, 
matricula se na Escola do Exercito, no curso de 
engenharia civil e de minas; e mantendo sempre 
os creditos de estudante distincto, continua obten- 
da as primeiras classificações, alcançando no fim 
de dois annos, em 1873, à sua carta de coge- 

No anno seguinte, 1874, devido á influencia do 
es intimo amigo o falecido par do reino conse- 
lheiro Augusto Cesar Cau da Costa, é nomeado 
cnienheiro civil da Junta geral do districto de 
Lisboa, passando ao quadro de engenharia do 
Ministerio das obras publicas, pela extincção das 
referidas Juntas geraes. 

Investido no sea primeiro cargo publico, de- 
dica toda a attenção e estudo aos deveres profis 
siomes, até que, resolvendo se a entar na po 
tica, fliase no partido regenerador, de que era 
chefe o eimincate e saudoso estadista Fontes Pe- 
reira de Mello, e propõe-se deputado pelo circulo 
de Belem, em opposição ao governo, vencendo à 
eleição, apesar da campanha violenta que lhe mo- 
veram, 

Presta juramento e toma assento na Camara 
em 7 de fevereiro de 1879; e, a partir d'esta epo- 
cha até 1904, quasi sem interrupção, representa 
em clrtes os circulos de Belem, S. Thiago do 
Cacem, Alcacer e Grandola, pugnando sempre 
pelos interesses dos povos que o elegiam, mas 
Aratando, ao mesmo tempo, dos negocios vitaes 
do pais, produzindo importantes discursos sobre 
questões de administração publica, especialmente 
As de natreia economica e hnanetira em que era 


CS 
Dymastca, 
Cesar Barjona de Frei 
notaves de então. Augusto Fuschint acompanha 
Barjona de Freitas, Mlndo-se no move grupo pos 
Tico; tm, tendo de dissolvido ste grupo potco 
termpó depois, outro be foricous coa a dela” 
cãofde Liga” Libera), que, como o 

teve “curta” duração, mas do qual 
parte Augusto” Foschini. Est, porém, foi o le 
imo agrupamento a que perténces, pois, decia. 
randã Independeni, lc, cs qui otra 
ittação, vindo "menta qualidade, várias ves 
zex: À Câmara, ainda como independent écha- 
mado em 1895 aos conselhos da! corda e encae- 
regado do ge à pasta dos negocios da atenda 
publica, onde se Constrvou até so de dezembro 
do memo ano, Dos motivos que o levaram & 
abandonar o poder, encontra-te dreumstanciada 
da pa o pub em 18jno íio 
idações políticas 

“es part, em 1886, da Comniasão executiva do 
municipio de Lisboa, que se organisou de com- 
mum Acebedo entre ou dois partidos regenera. 
dor” progressta, com Feniando Palsã Rosa 
Araujo, Conta Pedreira, Frederico Bete Conde 
de Reneio é Fertando Matioso dos Ssbros. À 


seno grandes desgostos. 

À Sé de Liaboa foi o isolamento preferido. Era 
au entre sa pedras carcomidas pela acção secular 
do tempo, que eleja analysando as barbaridades. 
praticadas ho monumento, , estudando a sua 
fraça primitiva, com o fagatismo de um crente, 
ja applicando o seu talento artistico 4 restar: 
cão do vetusto edil 

Mas, nem mesmo all teve o socego que dese 

* de que muto careca, o seu capri atri: 
bulado, porque tinha de conviver ainda, pelos 
deveres o Je cargo, com uma parte da hum 
nidade, a quem o seu talento fixa sombra e a 
tua autoridade inveja; e, sem poder lslarse 
Cormpleiamente, visto não er outros recursos para 
occorrer às necesidades da vida, além do 
asferia do logar de engenheiro, vias obrigado 
a'aoíirer as frequentes arremertdas da cam. 
panha que contra ele; sundamente, se movia. No 
Emanto, suportava com a resignação de um 
bo "de homem superior, que o eras e os seus 
inimigos, vendo-se impotenids para o Fi, quer 
na ata “lignidade, que tanto prerava, quer nos 
“deveres profissionães, em que era excinplar,es- 


pretavam o seu desappacecimento, para, ent 
sacar 4 vontado à Epa ma cond perver: 
ade, no corpo ainda queme diaquelle que, 
vida, tinha sido leal e dedicado colega. É asa 
Svccedeu, porque, aggravados antigos padecis 
mentos, flleceu Augusto Fuschini, em Lisboa, à 
$ de março de 19117 e, decorridos poucos dito 
são atirados para à luz da publicidade alguns ar” 
tios, que plenamente justlcam o que acima 
remos. 


(Continha) 


Maxernsito DA Fonsrca 


LIVROS Novos 


«quadros vivos» 
bas da vida al) 
Pelo dr. Rita Martins 


O livro que hoje temos a prazer de noticiar aos 
leitores do. Occioewre é das raras joias d'arte 
que de longe em longe aparecem na literatura 
Portuguêsa. 

duma formosa coleção de contos que melhor 
seria chamada Instantancos da vida, tala verd 
de com que foram surpreendidos varios aspétos 
é personagens que todos nós vamos dizer quem 
sejam. 

O autor chamou lhe por isso Quadros vivos, 
no que foi exáto, rigoroso, mas não feliz porque 
muita gente ha de pensar que é um livro menos 
honesto, improprio das mãos duma senhora, 

Nada disso, O sr, dr. Rita Martins ousou, e 
crevendo, dos mesmos processos que usa bisturi: 
sando. Fino observador, critico mordaz e justo, 
fez obra para lavar e durar. Les caractóres, de 
La Bruyére, são imortaes porque são à imagem 
da vida real e não da vida imaginaria e fcticia, 

Apezar de ha poucos dias posto á venda, os 

adros vivos vão invadindo, Portugal sendo 

e prever para breve uma segunda edição, 
ni erdade, as qualidades do escritr im- 

Descendente em linha réta de Zola, pelo incl. 
sivo da. fráse e pela precisão do termo, tem, to. 
davia, um quê de originalidade que não estamos 
dabituados à ver nos livros que dia a dia surdem 
dos nossos prédos 

Póde o sr. dr. Rita Martins orgulha-se de tor 
feito uma bela estreia, podendo diterae que en- 
trou na republica das letras com o pé direito, 

Para o leitor melhor julgar deste livro, trâns: 
crevemos ao acaso um dos Quadros vivos, que 
o compõem + 


Habeas corpus 


Na praça de Santa Cruz, nailha Graciosa (Aço- 
res)=-al dor 1888, nuima tarde de outono, passea- 
va um homem regular, forte é bem conservado, 
de bigode prematuramente branco, Quem o ob- 
servasse, vêlo-hia parar diante da praia, admirar. 
francamente certos edifícios e, encastandose ao 
companheiro — um guardasol de verão — asso. 
prar, com os beiços em agulheta, os fumos de um 
charuto barato, que satisfasia aquele pouco exi- 
gente adorador do fumo do seu dinheiro. 

Uma expressão feliz de cosmopolita contente. 
vinha á superfície daquela face bôa de merídio- 
nal falador, que, não se contendo, interrogava 
transeuntes e, risonho, galanteava com as cacho- 
pas, que sorriam áquele alegre senhor, um peda- 
Ginho metediço, até quasi atrevido, embora ama- 
vel, 

À descançar, poisou num banco do passeio. 

—Tos, oh! > que rapariga tão bonita. .— € 
autopárita bonita rio, agradecer 0 atóiado 
Ele Já seguiu, socegado e filusofo, uma capecie 
de não te ral, a passar 0 tempo & a acabar de 


amigo, mais gordo, acendia um 
fosforo. Agora, fumando o charutinho, já travava. 
de conversa sobre qualquer coisa: Tax... oh! 
Até que o outro, despedindo-se, depois de terem 
conversado sobe a Praia, produções c comercio 
da ilha, os arredores mulheres bonitas—a ofe- 
recer 05 seus serviços, lá se foi a olhar para traz, 
para aquele desconhecido, hesitando se efectiva. 


O OCCIDENTE 


mente se tratava de um bom homem, como pa- 
recia, ou, na duvida, se ali, debaixo daquele 
manso aspecto de feliz-idependente, não se ocul- 
faria espião ou bandido. 


Eis que estaca. Brilha lhe na fisionomia franca. 
um sorriso satisfeito. À face enruga-se-lhe de ju 
bilo. Os olhos alegeam-se-Jhe gostosamente. Tira 
da boca o charutinho de dez réis. Tosse de sa- 
tisfação e, para lubrificar os bronquios, depois 
sorve e esguicha, num jacto de hialeia 

Gosado que foi em silencio todo esté regorijo. 

é fixando certo sujeito que, com destino, pas. 
sava, nata 

— Pschi — bradou; e, ri- 
sonho, empertigou-se à saborear a efei 

=. Sr, Antonio Lourecço! Então aqui, por 


ora, amigo Penedo. == a continuar; mas 
um momênto guardou silencio, o leve sorriso que 
The atravessou o olhar, deixou-o logo; sei, com 
que tmidou. de papel--, numa expressão aca 
hada de desgosto fundo e doloroso softer, 
numa coniisaão. 
— Olhe, amigo 
1 


foi uma s 


te para mim en 


lá, O Sr, Antonio Lourenço sabe que 

estou sempre no seu dispor. À passear, não? Ora. 
r. Antonio Lourenço | 

E batendo lhe uma pancadinha no ombro 
ntão Beja, está no mestmo sitio? 

o Sr, Antonio Lourenço já reservado e 


amigo, Já está. Mas eu 

de ftlidado PR 

algum desgosto de fortun 
cudiu logo: 

Br. Antonio Lourenço! 


eu é que. 


= race, Al. 
— Que diabo! Já lhe disso: fale, homem! 66 
se não tem confiança em mim... 
— Amigo: sucedeu me uma grande desgraça! 
= Se fôr coisa que eu possa remediar. 
sim, amigo, é. E contou: tinha eu ido & 
feira de Aljustrel vender uns gados e comprar 


outros, Com tão pouca. sorte... aFl — que dei 
com vm raio de um homem que começou a pi- 
carme, Dito para aqui dito para ali... O, atm 

sou prudent máquele 


go, sabe como e 
diz tu, direi ei, o diabo do homem of 
Jevava uma bengala forte en 

2ási— na cabeça, Tão infeliz, que 0 homem c; 
com uma grande brecha a deitar sangue... Ca 
cule, amigo! Assim que isso vejo — pernas para. 
“vos quero! Ainda me vsram dhaer que o 
ico achava aquilo muito serio—e não ie viram 
mais| Tomei 0 comboio para Lisboa. Dali a dois. 
dias leio num jornal que o homem morrera Cal- 
cule, amigo, calcule | Tomei o primeiro vapor. 
saf do Continente — desapareci, fugi, — e uma 
careta de justificado pesar enrugou lhe a sã ex- 
pressão burguêsa. 

— Eu um assassino! oh! amigo! olhe que eu 
não tive culpa: o quo — provoconme « Afinal 
oi. mais não teve que fugir, que deixar 
as suas coisas, e a familia. be, tenho à 
consciencia tranquila eu não fiz aquilo por que, 
ter. E agora, aqui eston aquí me tem, Const 
tudo — faça de. mim o que quizer! De mais, 0 
amigo é escrivão da comarca: entrego me á sua. 
Justiça, se vir que eu não mereço dó «.— ter- 
iminou ele, 

Esperando, viase que, realmente, o bom ho- 

y ra, coitado, se lhes parece! uma 


coisa da 

O onto 
do seu, conhecido e sembpatricio — Já daqueles 
lados. donde ele, já ha ans, não via nem novas 


1. Examinava in mente a cul 


nem viv'alma, O sol, descendo, banhava a praça, 
as arvores verdes, refletia-se nas claraboias 


encadeando, dava em cheio na cara fraca e bôa. 


do sou int pac Para alguem da sua terra 
ali e dar ra preciso que a desgraça empurrassê 
Diane e, Mnconscinto, eguio,cerio boo que, 
lentamente; se nfastav, ingrando as aguas que 
spumavart, forçadas aº abrir caminho, desvian- 
dae ua passgem para depois unirem sus 
surgantes, como a ericarem. 

Na, bascula da aúa consciencia ponderou o 

riméiro quesito: se o crime estava ou não pro- 
Vad? E, considerando o delito involuntaro e 


não premeditado; considerando a circuntancia 
Atenfante da provocação que, parecia, houvera 
para com o at Antonio Lodrenço; contiderando 
Fax probidade « bom comportamento — moral é 

vil considerando tratar e — quasi | — de legi- 
ima, feia, Cie cio gts e emim conside 
Fando, principalmente, tratar se dum Seu patrz 
dos é que a sh nosealgico da Pati, muito ale- 
raia aquele embora por enquanto infeliz encon- 
Fo 2 balanço imal-—resolve-. por unanimidade, 
que o crime não está provado e manda em par 
Se, ivre de custas e de selos... 

Teiovera, E, muito serio, seus olhos enrste 
ceram por baito dos oculos de aro doirado. À 
dar-lhe alma, abraçou, «, encorajando, deu 
lhe um signicativo aperto de mão. 

io, se Antonio Losrenço, Habeas cor. 
doa od iuinha cocina Os home Bea. 
dos em toda a parte ganham a vida, não é as. 
Sim? Vamos já para nossa casa! — e puxando o 
Shapeu para os lhos, sentiu se benemérito e me- 
ieu a bengala debaixo da braço. 

“obrigado, amigo, olhe, iso é de cavalheiro 


Da. Riva Macross 


franguera, não esperava tanto. 
imasinha. de reconhecimento ja. apare: 
ândo arvorou bandeira branca — tapando 
6 se le du ulos certamente comovidos. 

Abi Esjugava, que Já não havia amigos. Isto 
tudo,o Mundo vai catando de tal fôrma, amigo! 

yenha dai, ar. Antonio Lourenço: fica em 
minha casa. 

Tam andando E a fixá lo 

DE Verdade: vamos depressa —temos que 
passar pelo barbeiro. 

Bem se vê que é um justo! — adiirou Pe- 
medo, Para quê?..» Ora essa! Para que ha deser? 
“SPara cortar o seu bigode, st. Antonio Lou- 
Fenço, Pois não vê que estamos no seculo da Ci 
eiisação? Até já ch chegou o cabo submarino 
Os homens, disse o sr; Penedo — estendem as 
vas ara por toa à pat: agora até alum 
o ham entrado no barbeiro e, defronte do es- 
lho, O st. Antonio Lourenço saudou seu busto 
Fé outra vei bem disposto e jovial, Deus me per- 
diseiSE até parecia que pasera de quarentena os 
Feiorsos! Nem adunira, pois se era um inocente! 
Se Não Bsera aquilo por mall Então do ouvido, 
à Penedo, participou he que, daí em diante, por: 
que urgia mudar de nome; sera para todos os 
Algas se. Mat, É ara o ar, Matoso, de- 

de esguichar saliva no cscarrador de areia, 
Bom patinhas de leão, lançou a frase decisiva do 
papel ensinado: 

Eepara variar .- — 6 mestre, ora rape lá tam- 
bem o bigode, já que vai estaido tão branco, o 

afermo! 
um instante, viu se glabro, com a face rapa- 
inha É ficou contente: achou que parecia mais 
novo, Já na tua 


— Se mandarem os sinais, agora já o não re. 
conhecerão. S6 falta mudar de fato. Onde se hos- 
pedou? 

— Tinha acabado de chegar: jantara ainda no 
paquete S, Militão. 

— Então as malas 


o trouxe, amigo. tive tempo! 
É Então venhia dal, vamos para nossa casa 
Veste um fato meu-— rubricau o bondoso nota 
E, honesto, continuou: Quando à Sociedade 
governa mal, temos o direito de proceder com à 
“Amonio, Lourenço, respeitoso, já admirava a 
grandeza daquele jeieroso caracter, E notou: 
Pois olhe, amigo, que nem todos me faiam 


Nem por jso deixaremos de proceder como 
entendermos. Acima de tudo, os nossos deveres 
E selou o nosso escrivão 

Já em nossa caia apresentarão 4 irmã; o 
Sé, Matoso! Obrigou-o à mudar de fato e até de 
roúpa branca — por causa das Incias que mar. 
cavam à perseguida roupa do criminoso — por 
que tinha perdido à bagagem, explicou á mana, 
ne, coitada, logo se desfez em lamentações 4 
Ped vitima de tão infel dtamre 
deve custar muito. a 

Mai custam outras coisas =— observou Po 
nedo: e só agora o sr. Matoso soube compreen- 
der 0 misterioso sentido daquele macabro con- 
cito. E a sós? 

verdade, 6 st. Antonio L 

st: Matoso: porque escolhe 
não foi para mais longe? Com cert 
tava comigo? 

— Ora, amigo Pened 


= eu lhe digo. 


iquecer — e da 
à fortuna aos pobres! Mas como ? 
= se nem mesmo pude traer dinheiro para em- 
dare E é 

= Deixe, st. Antonio Lourenço, Eu lho 
presto — quanto estiver nas minhas posses. 

0 ago, amigo, á ls não 

— Deixe, homem que depois paga — um dia, 
quando puder, y Ass 


Acabaram de jantar — e bem :0s remorsos não 

ham tirado o apetite ao pyeudo gr, Matoso, 
que encontrara ausio naquele atmigo inesperado, 
Então o Penedo, delicado, do ouvido: 


passou por aqui 
à India. Ficam descançados 
polícia — mesmo que venha a saber alguma col 
E depois, em estando na America, então escreve 
lhe, não é assim? 
Alas então O ar. Matoso, digo, à se, Antonio 
Lourenço estoitou numa gargalhada e toi en 
gasgado de tamo tir 

Obrigado, amigo, obrigado! Into tudo, é 
amigo, amigo, tudo luto foi para. 0 experimentar, 
para vêr até onde chegava à sua amitade, = =é 
à faver a fest, sufocava numa irresistivel rsota 

Depois, aliviado, quando pôde falar, 0 bom 
losofo meridional, puxando de dois charutinhos 
de vintem 

TO" amigo, amigo — vá 
ei não matei ninguem. Se 
para passear.» 


im aos Açores foi sá 


da parda, sr: António Loúredço::: Sabé 
aque eu ainda seróditi! 

Ohegava o caféinho 
tonio Lourenço, ainda antes de contar a piraçã 
mana do amigo Penedo, fes: 

fas... Ob! e pedi lame. . 


Fala-se de despertadores. 
=5O mais simples e melhor, dia Cali, é uma 
sine grande. 
A Como e dá corda 
CO Não se tá, pusases Àº hora que quero 
acordar puxo a curda, à síneta toca e tu acordo 
logo: 


O OCCIDENTE 


Coliseu dos Recreios 


Opera Iyrica 
Barbeiro — Palhaços — Cavalieria 


Lohengrin 


A velha e sempre bonita opera de 
Rossini, o Barbeiro, teve por parte da 
cantora Dora Domar e do, barstono. 
Moreu. um bom desempenho. O te- 
nor Baganeli, que ultimamente tem 
abusado. em (ranstormar o que está 
à, foi pouco feliz 
meta opera, Os restantes discretos e 
A orchestra idem 
A important opera de Leomcavalo, 
alhaços, agradou, pouco. Devemos 
menciônar o trabalho do tenor Gra- 
nadas que foi justo de applausos 
Mais feliz foi a Civalleria que teve 
conjunto. bastante aceeitível, À 
revelou 


inteligente, 
ips passagens da opera foi 
O tenor Vercher muito bem, cam 
n inteligencia. 
tes cantores regulares. 
igrin de Wagner, embora 
tado sem córos nem or- 
es, poude se ouvir com 
» À sr Cavalieri 


fosse apre 

ehestra e 

muito ben 
M 


ui 
baixo Boesmi regularmente. 
ulo variado composto do 4.º 

da Butterfly 


Com um 
acto da Favorita 
e 4º do Rigolete, terminou a época Iyrica neste. 
theatro, senão foi de todo brilhante, noites houve. 
em que os espectaculos mereceram applausos jus 


* 


Cesarina 


Lyra 


Por absoluta falta de espaço, só hoje o Oc 
veste presta Nomenagem 4 nossa ilustre e sym, 
pathica compatriota, à sr D. Cesarina L 
Antos de partir para Italia, a completar os seus 
estudos principíados com a distincta professora. 

je Eugenia Mantelli, tivemos o 


Santo e o ter 


Dendo o empresário do Colyseu que a nossa 
compatriota ia para lala, não qui que o publi 
co deixasse de apreciar uma cantora portuigueza 
que se apresenta sob (ão bellos auspleios, como 
de comprova pela fóema como cantou a Aida, 
aperar de ter ido um único ensaio no Colyscu 

[7% jormas foram ão justos para com Cesrina 
ya Que, decerto, não podemos ser acoimados 
dê Tisingeiro, reférindomos 4 novel atista a 
quem seguramente está reservada uma brilha 


CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 


BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 


A carona rontuauêisa Cesanma Lau 


Conhecemos Cesarina Lyra cantando com en- 
trainte carinho a valsa lenta Quend "amour meurt, 
valsa bonita e que teve tanta voga como a cele- 
bre Alma de Diós; cantando com graciosidade 
uma cançoneta hespanhola — La Pandereta 
citando com finura e espirito uns versos de An- 
tonio Feijó, as Recepções da embaixada, do con- 
de de Monsaras, a encantadora producção de. 
Fernando Caldeira — À feia — álém de muitas ou- 

as que de momento me não occorrem, e que a 
sex D. Cesarina Lyra cantava e recitava em. 
reuniões particulares. Isto foi ha muito tempo. 

Mas ouvila na Aida, em que desempenhou 
muito bem o papel principal; no, Trovador, em. 
que fer a parte de Leonar e na Tosca, em que 
representou o papel de protogonista, foram pr 
vas publicas que 0 publico, que enchia o Colyseu, 
apreciou devidamente, applaudindo a novel can- 
tora, 

Oxalá que d'aqui a algum tempo a vejamos de 
novo, à contrascenar com Os grandes artistas | 
ricos, alliem S. Carlos, distinguindo se tanto con 
Regina Paccini, Judice Costa, os Andrades, o — 

nunca “6 tivessemos, ouvido cantar em 
S, Carlos—o barytono Arthur Trindade, sei 
aqerermos” falar de Óbico Redondo e Mauricio 


Roy v'Apon, 


—A qu 
—A 50% 
= Aprel que é carinho!. 


to empresta vossa senhoria? 


E” carinho, é--» Eu, nestas cousas sou 


muito carinhoso... 


PELOS TEATROS 


Ginásio 


Voltou Este teatro a esplorar as co- 
médias burlescas que tão querido o 
tornaram do público. 

sua reabertui 


ração de ama(o 
dana é Rofemberg 
raduiida por Jofo 
lo de And ppa 


Rober 
Soler, com o 


Bone, 


argalhada 
Pelo imprevisto das atvaçds e cngra. 
toda a peca, que é formada por uma 
série de ceras clmicas reprodunindo 
Tactos vulgares & flagrantes, de inc. 
testavel realidado como bem o póde 
morar quem conbecer a ida burgusa 
das manias e ridiculo. 

Os mutores de peças dêste género 
não precisam de lhes exagerar as 
desejado eleito, lt é à hlaridade do 
público. 

Se 0 desempenho tivesse sido mais 
conteco, de ir modo poder 
julgar o espectaculo em si 
Por um lado à peça, que se póde co 
boa, por outro o desempenho que não satifar 
Apart dois dos três arstas ou restantes prec- 
diam uns de estudarem melhor os papel, ou- 
aros de e educa 

“Se ali não esivess o Cardoso com a au fi 
ho uma vez & po unfome de 
Terei a uma representação do anidro: 

Tons tempos do Ginávio! 


ta vila do Alentej 
m 109 exemplares 
ragem especial. 
Agradecemos o exemplar com que fomos brin. 
dados 


Gralhos dopenados (A. questão ortografica) 
por Alegandre “Tipo da Gogeta dos Cie 
Hantos de Ferro, Editora, Lisboa, Folheto de 
3a paginas. 


“continua neste folheto a sua questão 
reforma ortografica, que tem tratádo na 
imprensa 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 
x A. Almeida o Costa 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


Kilo 1:500 réis 


Os bombons da fabrica Iniguez lovam a marca 
Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos 


stage 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituínte e valioso alimento adaptado a todos os 


organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, 600 réis 


CONTRA [ERG 
A TOSSE Saque 


Unico tontra losses e 


jo 
Conselho de Saúdo Pala, entalado 


Pp 

medi 
Laio consal do. Brasi. 'A* venda nas 
Bharmacas. Pedro Francode 0 Lúboô 


Farinha Poitoral Ferruginosa 


de Pedro Augusto Franco 


Psedto limentito que ve aplica em 
caos peitoraes, com folia ext, 

dados 0 prod rncõos a ma 
d igeretaicas qua são do facil nt 


Bio bin” Polido à 


Pharmacia Pranco, Pilho 
199, Belom, 149- LIS] 

50 gramas. 200 
" o 


Ls as pharmacias 


